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1. ENQUADRAMENTO E OBJECTIVOS 

Dando cumprimento ao disposto no artigo Artº 66-A do Decreto-Lei nº 107/2008, de 25 de 

Junho de 2008, a Comissão de Curso da Licenciatura em Engenharia Agronómica da Escola 

Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, apresenta o relatório de 

concretização do processo de Bolonha relativo ao ano lectivo de 2008/09. O presente relatório 

sintetiza um conjunto de informações e indicadores que permitem aferir do estado de 

concretização das reformas previstas na lei e preconizados pelos vários documentos estruturantes 

do futuro espaço Europeu de Ensino Superior. 

O curso de Engenharia Agronómica apresenta um total de cento e oitenta créditos e uma duração 

de seis semestres curriculares, pois a legislação aplicável, designadamente o disposto no Artigo 

8º do n.º1 do DL 74/2006 de 24 de Março obriga a esta duração relativamente às licenciaturas no 

ensino Politécnico, não se enquadrando o curso em nenhuma das excepções previstas no n.º 2 do 

mesmo Artigo. O ensino é estruturado em horas de trabalho presencial e horas de trabalho 

individual ou de grupo a realizar na/ou fora da ESAPL. A carga horária de aprendizagem das 

unidades curriculares, foi calculada considerando-se que 1 ECTS equivale a 27 horas, 

distribuídas entre horas de ensino presencial e estimativas do esforço individual diferenciado que 

é exigido ao aluno pela frequência em cada unidade curricular. O trabalho anual de um estudante 

é comparável em diferentes países e sistemas de ensino. Essa quantidade de trabalho é medida 

por 60 créditos (30 créditos por semestre) correspondendo a 1620 horas de trabalho realizado 

pelo aluno durante as 40 semanas que constituem um ano lectivo. Ambos os Ramos têm um 

estágio ou projecto individual aplicado, ou uma monografia nos seus planos de curriculares. 

Dois anos após a implementação do Curso adequado ao modelo de Bolonha, procedeu-se a uma 

reformulação da estrutura curricular. A alteração efectuada, refere-se à distribuição de algumas 

Unidades Curriculares no Ano do Curso/semestre curricular, e visou a pertinência e a melhoria 

da qualidade do ensino transmitido, valorizando as competências técnicas e científicas, bem 

como as competências transversais das várias unidades curriculares que compõem os dois ramos 

do curso. Estas alterações entraram em vigor no ano lectivo 2008/09. 

Como formação inicial, o 1º ano do ciclo de estudos é constituído, fundamentalmente, por 

unidades curriculares estruturantes, maioritariamente da área das ciências de base e outras que 

reforçam a capacidade e motivação intelectual do aluno. Assim, o aluno vai adquirir 

conhecimentos nas áreas disciplinares que são a base do curso, nomeadamente a biologia, 

química, bioquímica, microbiologia, ciências do solo, climatologia e geomorfologia. São 

desenvolvidas competências práticas necessárias à prossecução dos seus estudos, nomeadamente 

competências práticas de laboratório, e de campo, trabalho de grupo e pesquisa bibliográfica. No 

segundo ano o aluno encontrará ainda unidades curriculares estruturantes que lhe permitirão a 

aquisição de conhecimentos indispensáveis para as unidades curriculares especializadas, que irão 

conferir as competências e o perfil profissional já referido. No terceiro ano o aluno tem um 

conjunto de unidades curriculares especializadas e irá implementar e acompanhar projectos no 

âmbito dos espaços verdes, horticultura e pecuária, adquirindo competências de planeamento, 

gestão e direcção técnica. O aluno poderá escolher unidades curriculares optativas que lhe 

permitem ajustar o seu próprio perfil técnico-profissional. Neste último ano o aluno irá 

desenvolver um estágio e projecto individual, integrador das competências adquiridas ao longo 

do curso, que decorrerá aproximadamente na segunda metade do semestre. Este programa exige 

uma elevada motivação para a aprendizagem. A organização semestral permite uma dinâmica de 

ensino baseada, sempre que possível, em sessões teóricas e teórico-práticas para resolução de 

exercícios e práticas laboratoriais ou de campo, com uma importante componente de sessões de 
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carácter tutorial. Estimula-se o estudo individualizado ou de grupo, consulta bibliográfica e de 

base informática com o objectivo de conciliar aprendizagem, inovação e investigação, que 

orientará os estudantes para ingresso em cursos de 2º e 3º ciclos ou inserção na vida activa. Os 

objectivos inerentes à Declaração de Bolonha, nomeadamente, a qualidade da formação, o 

estímulo à mobilidade quer do aluno quer do docente, o estabelecimento de um sistema de 

créditos – ECTS, a estrutura do grau e a duração do ciclo formativo, a aproximação a uma 

abordagem europeia do Ensino Superior e sua atractividade e a formação ao longo da vida, entre 

outros aspectos, caracterizaram igualmente a estrutura e organização do Ciclo de Estudos dos 

dois ramos (quadros 1 e 2). 

 
Quadro 1. Plano de Estudos do curso de Engenharia Agronómica - Espaços Verdes (2008/09) 

Unidade Curricular Ano Sem Área Total T TP P PL TC S O OT ECTS 

Matemática 1 1 CE 162   15   45       45 6 

Biologia 1 1 CN 162 15     45       30 6 

Química 1 1 CE 162 15     45       30 6 

Bioquímica 1 1 CN 162 30     30       30 6 

Climatologia e Geomorfologia 1 1 CN 162 15     30   7   20 6 

                            

Produção Agrícola 1 2 AGR 162   20     30   10 20 6 

Física 1 2 CE 162   30   30       30 6 

Microbiologia 1 2 CN 162 30     30       30 6 

Ciências do Solo 1 2 CN 162 15     30 20     10 6 

Sociedade e Informação 1 2 CS 162 15 45           30 6 

              

Construção e Manutenção EV 2 1 AGR 162 15   30       20 25 6 

Estat. e Delin. Experimental 2 1 CE 162   15   45       30 6 

Cartografia e Desenho Técnico 2 1 ENG 162 15   30   15       6 

Fisiologia e Nutrição Vegetal 2 1 CN 162 15     30       30 6 

Economia e Gestão 2 1 CEE 162   60         2 40 6 

                            

Frutic. e Vitic. 

(ou opção Gr. 2) 
2 2 AGR 162 30       40     30 6 

Material Vegetal em EV 2 2 AGR 162 15 45         8 15 6 

Protecção Integrada 2 2 AGR 162 15     30 15   8 15 6 

Tecnol.  Inform. Geográfica 2 2 ENG 162 15   45           6 

Hidráulica e Gestão da Água 2 2 ENG 162   30 30         30 6 

                            

Organ. Gestão de Viveiros (ou 

opção Gr. 1) 
3 1 AGR 162 15 30         20 30 6 

Gestão Flor. (ou opção Gr. 1) 3 1 AGR 162 15 15     20   18 10 6 

Ordenamento do Território 3 1 AMB 162 15   45       24 30 6 

Mecan. e Plan. das Operações 3 1 ENG 162 15     45   5   30 6 

Plantas Ornam. e Olericultura 3 1 AGR 162 30     20 10   10 20 6 

Gestão de Projecto e Obra de E 

V (ou opção Gr. 2) 
3 2 AGR 135 15 15   10   5 20 15 5 

              

Politicas Agrárias e 

Desenvolvimento Rural 
3 2 CEE 135   48           50 5 

Planeam. e Anál. de Projectos 3 2 CEE 135   60         5 30 5 

Estágio e Projecto Individual 3 2   405                 15 

Sem (Semestre); T (Teórica); TP (Teórico prática); P (Prática); PL (Prática laboratorial); TC (Trabalho de campo); S (Seminário); O (Outras); OT 

(Orientação Tutorial); EV (Espaços Verdes).  (continua) 
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Quadro 1. Plano de Estudos do curso de Engenharia Agronómica - Espaços Verdes (2008/09) (continuação). 

 

Opções do grupo 1 - Engenharia Agronómica - Espaços Verdes (2008/09)         

Unidades curriculares Sem Área Total T TP P PL TC S O OT ECTS 

Cultura de Tecidos  1 CBT 162 15     45     5 30 6 

Conservação e Recuperação 

Biofísica 
 1 AMB 162 30     30     8 30 6 

Aquacultura e Cinegética  1 AGR 162 30     15 15 4 16 15 6 

Projecto de Instalações e 

Equipamentos 
 1 ENG 162 15     45       50 6 

Engenharia Genética  1 ENG 189 15     60     10 15 7 

Culturas Arv. e Silvopastorícia  1 AGR 162 30   15   15 4 8 15 6 

 

Opções do grupo 2 -Engenharia Agronómica - Espaços Verdes (2008/09). 

Unidades curriculares Sem Área Total T TP P PL TC S O OT ECTS 

Ecologia da Paisagem  2 CN 162 15   30       24 15 6 

Biotecnologia Agrícola  2 AGR 162 15     45     22   6 

Zootecnia  2 AGR 162 30   30       28 15 6 

Melhor. e Recursos genéticos  2 AGR 162 15     30   6 16 15 6 

Planeamento e Uso do Solo  2 AMB 162 15     30 15     40 6 

Segurança Alimentar  2 ALI 162 16     32     21 20 6 

Sem (Semestre); T (Teórica); TP (Teórico prática); P (Prática); PL (Prática laboratorial); TC (Trabalho de campo); S (Seminário); O (Outras); OT 

(Orientação Tutorial). 

 
 

Quadro 2. Plano de Estudos do curso de Engenharia Agronómica ï Zootecnia (2008/09) 

Unidade Curricular Ano Sem Área Total T TP P PL TC S O OT ECTS 

Matemática 1 1 CE 162   15   45       45 6 

Biologia 1 1 CN 162 15     45       30 6 

Química 1 1 CE 162 15     45       30 6 

Bioquímica 1 1 CN 162 30     30       30 6 

Climatologia e Geomorfologia 1 1 CN 162 15     30   7   20 6 

                            

Produção Agrícola 1 2 AGR 162   20     30   10 20 6 

Física 1 2 CE 162   30   30       30 6 

Microbiologia 1 2 CN 162 30     30       30 6 

Ciências do Solo 1 2 CN 162 15     30 20     10 6 

Sociedade e Informação 1 2 CS 162 15 45           30 6 

                            

 

Anatomia e Fisiologia Animal 2 1 AGR 162 30   15   15 4 8 15 6 

Estatística e Delineamento 

Experimental 
2 1 CE 162   15   45       30 6 

Cartografia e Desenho Técnico 2 1 ENG 162 15   30   15       6 

Fisiologia e Nutrição Vegetal 

(ou opção Grupo 1) 
2 1 CN 162 15     30       30 6 

Culturas Arvenses e 

Silvopastorícia 
2 1 AGR 162 30   15   15 4 8 15 6 

 Sem (Semestre); T (Teórica); TP (Teórico prática); P (Prática); PL (Prática laboratorial); TC (Trabalho de campo); S (Seminário); O (Outras); 

OT (Orientação Tutorial). 

(continua) 
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Quadro 2. Plano de Estudos do curso de Engenharia Agronómica ï Zootecnia (2008/09) (continuação) 

Unidade Curricular Ano Sem Área Total T TP P PL TC S O OT ECTS 

Nutrição e Alimentação Animal 2 2 AGR 162 30 30         8 15 6 

Produção de Monogástricos 2 2 AGR 162 30  15  15 4 8 15 6 

Aquacultura e Cinegética 2 2 AGR 162 30 15     15 4 16 15 6 

Hidráulica e Gestão da Água 2 2 ENG 162   30 30         30 6 

Genética Clássica e Molecular (ou 

opção Grupo 2) 
2 2 CN 162 15  45   6  15 6 

              

Projecto de Instalações e 

Equipamentos 
3 1 AGR 162 15   45         50 6 

Produção de Poligástricos 3 1 AGR 162 30     15 15 4 8 15 6 

Economia e Gestão 2 1 CEE 162   60         2 40 6 

Higiene, Saúde e Segurança 3 1 VET 162 30     30       30 6 

Mecanização e Planeamento das 

Operações 
3 1 ENG 162 15     45   5   30 6 

                            

Tecnologia de Produtos Animais 

(ou opção Grupo 2) 
3 2 ALI 135 15   30     4 8 15 5 

Politicas Agrárias e 

Desenvolvimento Rural 
3 2 CEE 135   48           50 5 

Planeamento e Análise de 

Projectos 
3 2 CEE 135   60         5 30 5 

Estágio e Projecto Individual 3 2   405                 15 

Sem (Semestre); T (Teórica); TP (Teórico prática); P (Prática); PL (Prática laboratorial); TC (Trabalho de campo); S (Seminário); O (Outras); OT 

(Orientação Tutorial). 

 
Opções do grupo 1 - Engenharia Agronómica - Zootecnia (2008/09) 

Unidades curriculares Sem Área Total T TP P PL TC S O OT ECTS 

Ordenamento do Território 1 AMB 162 15   45       24 30 6 

Gestão Florestal 1 AGR 162   15     20   18 10 6 

Gestão de Resíduos Sólidos 1 AMB 162 15     30   5 10 30 6 

Epidemiologia e Imunologia 1 VET 162 30     30       30 6 

Reprodução e Obstetrícia 1 VET 162 30     30       30 6 

             

Opções do grupo 2 - Engenharia Agronómica - Zootecnia (2008/09) 

Unidades curriculares Sem Área Total T TP P PL TC S O OT ECTS 

Tecnologias de Informação 

Geográfica  
2 ENG 162 15   45           6 

Ecologia da Paisagem 2 CN 162 15   30       24 15 6 

Melhor. e Recursos Genéticos 2 AGR 162 15     30   6 16 15 6 

Segurança Alimentar 2 ALI 162 16     32     21 20 6 

Tecnologia de Informação 

Geográfica (ou opção Grupo 2) 
2 ENG 162 15   45           6  

Fruticultura e Viticultura 2 AGR 162 15   45         57 6 

Sem (Semestre); T (Teórica); TP (Teórico prática); P (Prática); PL (Prática laboratorial); TC (Trabalho de campo); S 
(Seminário); O (Outras); OT (Orientação Tutorial). 
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2. METODOLOGIA 

Os indicadores constates no presente relatório foram calculados a partir das informações 

constantes nos seguintes documentos: 

¶ Relatórios de Auto Avaliação do Curso de Engenharia Agronómica 2008/09; 

¶ Relatório de Actividades do Curso de Engenharia Agronómica de 2008/09; 

¶ Estatísticas do acesso ao Ensino Superior 2008/09; 

¶ Informações académicas sobre resultados de avaliação dos estudantes relativos ao 

ano 2008/09; 

¶ Informações académicas sobre número de graduados na ESAPL ; 

¶ Relatório de avaliação da adequação dos ECTS (estudantes e docentes) atribuídos 

às Unidades Curriculares dos Cursos da Escola Superior Agrária, através de 

inquéritos realizados em 2009; 

¶ Análise dos relatórios das UCs elaborados pelos respectivos responsáveis.  

 

3. RESULTADOS 

3.1. Informação e indicadores que evidenciam o progresso das mudanças realizadas na 

instituição e no 1º Ciclo do Curso de Engenharia Agronómica no ano lectivo 2008/09 

 

Oferta e Programa Formativo 

A oferta educativa da ESAPL aponta, de forma particularmente significativa para:  

¶ A Formação graduada e pós-graduada, nomeadamente licenciaturas, mestrados e pós-

graduações; 

¶ A captação de novos públicos e o incentivo ao desenvolvimento de competências 

extracurriculares, como:  

- a aplicação do regime de unidades curriculares isoladas;  

- o apoio ao acesso aos maiores de 23 anos; 

-a formação ao nível de Cursos de Especialização tecnológica (CETs). 

A adopção pela ESAPL/IPVC dos princípios contidos na Declaração de Bolonha implicou a 

alteração de planos curriculares dos cursos, bem como a mudança de metodologias de 

ensino/aprendizagem, agora mais explicitamente dirigidas para o estudo autónomo e para a 

aquisição de competências pelos estudantes, e a adopção de um novo sistema de créditos 

(ECTS).O ensino centrado no aluno surge como principal preocupação em todas as unidades 

curriculares do curso, aumentando a sua participação. Procurou-se assim reverter as taxas de 

insucesso e motivar o aluno para a aquisição de competências cognitivas, específicas e 

competências transversais de expressão oral e escrita, trabalho em equipa e capacidade de 

investigação. 

A aprendizagem é encarada como um processo de construção activo e pessoal, na qual docentes 

e estudantes colaboram no sentido do fomento das competências conducentes a uma autonomia 

cada vez maior. O papel dos docentes, direccionado para esta autonomia, não se baseia na mera 

transmissão de conhecimentos, mas no seu aprofundamento, mediante o desenvolvimento de 

uma cultura de estudo e trabalho pela qual o estudante se pode e deve tornar o agente 

fundamental do processo educativo.  
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A matéria disciplinar referida como Básica compreende as ministradas nas Ciências Exactas e 

Naturais; as descritas como Complementares as matérias consideradas nas áreas das Ciências 

Sociais, Ciências Económicas e Empresariais e algumas Ciências da Engenharia; as da 

Especialidade de Zootecnia, as de Ciências Agrárias e Alimentares (Anatomia e Fisiologia 

Animal, Nutrição e Alimentação Animal, Produção de Monogástricos, Produção de 

Poligástricos, Culturas Arvenses e Silvopastorícia, Aquacultura e Cinegética e Tecnologias dos 

Produtos Animais) e as da Especialidade de Espaços Verdes, as de Ciências Agrárias e do 

Ambiente (Plantas Ornamentais e Olericultura, Material Vegetal em Espaços Verdes, Protecção 

Integrada, Construção e Manutenção de espaços Verdes, Ordenamento do Território). 

Nos primeiros cinco semestres do curso, o plano de estudos contempla cinco unidades 

curriculares por semestre. No sexto semestre, o plano de estudos é composto por três unidades 

curriculares, e pela realização de um estágio individual curricular, destinado à consolidação dos 

desempenhos profissionais desejados inerentes ao perfil do formando.  

Desta reorganização resultou o 1º Ciclo em Engenharia Agronómica com dois ramos que 

proporciona uma formação nas áreas científicas que se indicam (quadro 3). No âmbito da 

adopção de um novo sistema de créditos (ECTS), a ESAPL reconheceu a experiência 

profissional e a formação pós-secundária, através da atribuição de créditos, à unidade curricular 

“Estágio e Projecto Individual” de dez alunos inscritos neste curso. É uma nova abordagem 

resultante da aplicação do disposto na alínea c), do nº1, do Artigo 45, do Dec. Lei nº 74/2006 de 

Março, tendo em vista o prosseguimento de estudos para a obtenção do grau académico ou 

diploma. 

 

Quadro 3. Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a obtenção do grau ou diploma em 

Engenharia Agronómica 

 

Área Científica 

 

Sigla 

Créditos 

Obrigatórios Optativos 

Ramo Espaços 

Verdes 

Ramo 

Zootecnia 

Ramo Espaços 

Verdes 

Ramo 

Zootecnia 

Ciências Exactas CE 24 24   

Ciências Naturais CN 36 30   

Ciências da Engenharia ENG 24 18   

Ciências Económ. e Empresar. CEE 16 16   

Ciências Sociais CS 6 6   

Ciências Veterinárias VET 0 6   

Ciências Agrárias AGR 45 63   

Ciências Alimentares ALI 0 0   

Ciências do Ambiente AMB 6 0   

Ciências Biotecnológicas CBT 0 0   

 157 163 23 17 
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A articulação entre o curso de Engenharia Agronómica e os cursos de Mestrado, foi delineada 

num quadro de estabilização dos objectivos de afirmação interna da Licenciatura, através da 

elaboração da proposta de Mestrado em Agricultura Biológica aprovada pelo Conselho 

Científico da ESAPL a 15/11/06 e pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

(processo B- 1586/2007 da Direcção Geral do Ensino Superior). A definição da oferta de 

formação pós-graduada está, por isso, definida e em pleno funcionamento na ESAPL.  

Com base na informação do relatório de Auto-Avaliação da Escola Superior Agrária, do ano 

Lectivo de 2008/09, verifica-se uma participação muito baixa nos inquéritos de avaliação por 

parte dos alunos do curso de licenciatura em Engenharia Agronómica. Só uma participação mais 

franca por parte de todos os intervenientes permitiria uma maior fiabilidade dos resultados e o 

apuramento de conclusões mais consistentes. Sublinha-se a necessidade de adoptar medidas 

adequadas que promovam a participação dos alunos nos inquéritos. 

Com base na informação do Relatório de Auto-Avaliação referido, verifica-se que a participação 

nos inquéritos por parte dos alunos do Curso de licenciatura em Engenharia Agronómica cifra-se 

em 20% no 1º semestre, e em 4,5% no 2º semestre. Nos inquéritos de opinião sobre o 

funcionamento das unidades curriculares o número de alunos que responderam aos inquéritos 

não ultrapassou 10 por unidade curricular, à excepção da Matemática em que participaram 14 

alunos (unidade curricular do 1º semestre).  

Sem prejuízo do aspecto que se prende com a participação registada, pode-se constatar da análise 

dos resultados dos inquéritos que se mantém favorável a opinião dos alunos em relação à 

adequabilidade da carga horária do curso de licenciatura em Engenharia Agronómica. Através 

dos resultados dos inquéritos é possível ainda confirmar uma opinião favorável em relação à 

componente teórica. No que se refere à componente prática/laboratorial, os resultados dos 

inquéritos evidenciaram uma opinião desfavorável, pelo que se constata a necessidade de 

efectuar melhorias a este nível nos próximos anos lectivos. 

Tal como tinha sido já evidenciado em anos lectivos anteriores, salienta-se uma tendência de 

resposta mais positiva para as questões relacionadas com a correspondência do curso às 

necessidades da vida profissional e às expectativas dos alunos sobre o curso.  

Seguidamente, apresentam-se alguns aspectos considerados relevantes sobre a opinião dos 

alunos em relação às unidades curriculares, sem prejuízo do aspecto que se prende com a 

participação registada atrás assinalado. No que respeita às unidades curriculares que integram o 

1º semestre, os alunos consideram que a componente teórica das distintas unidades curriculares é 

adequada (80% dos alunos respondem favoravelmente). No 2º semestre este valor desce 

ligeiramente, mantendo-se no entanto bastante favorável (64% de respostas positivas). 

Relativamente à adequação da componente prática do curso naquelas unidades curriculares, 

79,1% das respostas registam uma opinião favorável no 1º semestre, enquanto que no 2º 

semestre se verifica uma opinião menos favorável (apenas 48% consideram adequada a 

componente prática do curso).  

No que diz respeito à facilidade no acesso e utilização dos meios laboratoriais necessários, a 

percentagem de respostas favoráveis é de 71,4% no 1º semestre, valor este que desce de forma 

significativa no 2º semestre. Por sua vez, o acesso a bibliografia de apoio às unidades 

curriculares regista um valor de 59,1% de respostas favoráveis no 1º semestre, valor que desce 

também de forma expressiva no 2º semestre. Estes resultados decorrem, de forma inequívoca, da 

fraca participação registada (sobretudo no 2º semestre), não possibilitando assim a fiabilidade de 

resultados desejada, nem permitindo o apuramento de conclusões mais consistentes. Porém, não 

devem ser menosprezados já que podem indicar com pertinência alguns aspectos que importa 

acompanhar de forma mais regular e ainda induzir eventuais medidas com vista à melhoria da 
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qualidade de ensino e ao aumento da satisfação do aluno que frequenta o curso de licenciatura 

em Engenharia Agronómica nesta instituição. 

 

3.2. Informação sobre as mudanças operadas, designadamente em matéria pedagógica, que 

asseguram uma formação orientada para o desenvolvimento das competências dos 

estudantes 

 

O processo pedagógico implicado pelo novo modelo de plano de estudos encontra-se ainda em 

implementação, quer ao nível dos sistemas de avaliação, quer ao nível da transferência para os 

estudantes de uma parte, quantitativa e qualitativamente importante, do processo de 

aprendizagem. As mudanças realizadas, em matéria pedagógica, no sentido de uma formação 

orientada para o desenvolvimento das competências dos estudantes, organizada com base no 

ECTS, e onde as componentes de trabalho experimental ou de projecto, entre outras, e a 

aquisição de competências transversais, foram delineadas apelando à maior participação dos 

estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Assim, a leccionação de conteúdos teóricos 

foram sempre seguidos de conteúdos práticos em correspondência, tendo em vista a 

sistematização, a discussão e um melhor entendimento dos mesmos. No que respeita às formas 

de avaliação, na maior parte das unidades curriculares foi adoptado uma fórmula de avaliação 

mista, com diferentes componentes, incluindo elementos de avaliação escrita individual (testes e 

trabalhos individuais), elementos avaliação colectiva – na modalidade de trabalho em grupo e 

projectos a serem apresentados no decurso das aulas práticas e relatórios de trabalhos 

laboratoriais. A inclusão nos critérios de avaliação de relatórios de visitas de estudo, foi 

igualmente uma mudança que se considera importante na aquisição de competências específicas.  

No ano lectivo 2008/09 o número de visitas realizadas foi de 24 no ramo de espaços verdes e de 

17 no ramo de zootecnia. Grande parte destas visitas realizaram-se nos dois últimos semestres 

lectivos onde se procura consolidar conhecimentos apoiados nas competências profissionais do 

engenheiro agrónomo. Sublinhe-se ainda que num número significativo dessas visitas de estudo, 

é exigida ao aluno um relatório de visita, considerado para efeitos de avaliação.  

A aproximação do aluno ao contexto profissional é fundamental para assegurar uma melhor 

percepção das suas competências futuras. Manteve-se a estratégia de canalizar os esforços para 

as unidades curriculares dos últimos semestres do curso.  

A composição e qualificação do corpo docente que lecciona no Curso de Engenharia 

Agronómica revelam a solidez do mesmo. Os indicadores disponíveis mostram que a política de 

formação e promoção nos últimos anos foi boa, e que uma parte significativa do corpo docente 

melhorou o seu nível e a sua preparação académica ao nível do Doutoramento, progredindo na 

sua carreira docente e de investigação. Relativamente às características do corpo docente que 

leccionou no curso de Engenharia Agronómica em 2008/09, o corpo docente era constituído por 

45% de Doutores, sendo o número de licenciados de apenas dois, estando um destes a terminar o 

mestrado. Salienta-se ainda que todos os docentes com grau de Mestre se encontram em 

formação com vista à obtenção do grau de Doutor.  

 

3.3 - Indicadores objectivos que considerem, designadamente, a evolução do peso das várias 

componentes do trabalho do estudante no número de horas de trabalho total, 

nomeadamente total de horas de contacto, componente experimental, componente de 

projecto. 
 

Com o objectivo de avaliar a adequação dos ECTS atribuídos às várias Unidades Curriculares do 

Curso de Engenharia Agronómica da ESAPL, realizaram-se inquéritos aos estudantes, 
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disponibilizados on-line. Os inquéritos foram analisados e tratados estatisticamente apenas para 

os casos em que o número de respostas dos estudantes, por cada Unidade Curricular, foi no 

mínimo igual a 10. Por outro lado, realizaram-se igualmente inquéritos os docentes, para avaliar 

igualmente a adequação dos ECTS atribuídos às várias Unidades Curriculares.  

O resultado da análise da opinião dos alunos e docentes sobre os ECTS atribuídos às Unidade 

Curriculares do 1º Semestre do 1º Ano do curso, apresentam-se no quadro 4. 

 

Quadro 4. Número de horas semanais, em média, que cada aluno despende com o estudo individual para 

cada unidade curricular do 1º Semestre do 1º Ano do curso de Engenharia Agronómica da ESAPL (2008/09). 

Questões  
Matemática Química Bioquímica Biologia 

Climat. e 
Geomorf. 

Aluno Docente Aluno Docente Aluno Docente Aluno Docente Aluno Docente 

Nº de horas semanais, em média, que 

despende com esta UC 
3.57 3.50 3.67 2.50 3.56 3.50 4.14 3.50 4.00 4.00 

Leitura individual (ex: livros, artigos, 

sebentas, jornais, internet, outros) 
1.21 1.00 1.00 1.00 0.89 1.50 1.14 1.50 0.88 0.0 

Elaboração de trabalhos individuais 

(relatórios de trabalhos, resolução de 
problemas propostos, preparação de 

apresentações) 

0.86 2.00 1.00 1.00 0.89 1.50 0.86 0.00 1.13 2.50 

Elaboração de trabalhos em grupo 

(relatórios de trabalhos, resolução de 
problemas propostos, preparação de 

apresentações) 

0.43 0.00 1.00 0.00 0.56 0.50 1.14 1.50 1.00 1.50 

Orientação docente e esclarecimento 

de dúvidas (extra sala de aula) 
0.79 0.50 0.67 1.00 0.78 0.00 1.00 0.5 0.75 0.0 

  

 

Os resultados dos inquéritos aos docentes (figura 1) mostram que em termos globais, a 

percentagem da componente de estudo individual dos alunos, no tempo total e estudo, é a mais 

elevada relativamente às outras componentes, para todos os anos curriculares. Os alunos 

necessitam de uma orientação do docente e esclarecimento de dúvidas, maior no 1º e 2º ano do 

curso. No 2º e 3º ano dos dois ramos do curso, os alunos revelam uma maior autonomia, que se 

traduz num maior tempo dedicado à preparação de trabalhos realizados em grupo e sua 

apresentação. 
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Figura 1. Percentagem do número de horas semanais, que cada aluno despende com o estudo individual das 

unidades curriculares do 1º, 2º e 3º ano do curso de Engenharia Agronómica da ESAPL (2008/09). 



12 

 

 

 

3.4. População estudantil 

 

3.4.1. Condições de acesso e ingresso 

 

São critérios de admissão ao curso de Engenharia Agronómica realização do exame nacional de 

uma das seguintes disciplinas: Biologia ou Matemática ou Química. 

Os quadros 5, 6 e 7, fornecem diversas indicações sobre as candidaturas ao curso de Engª 

Agronómica no ano 2008/09. A quase totalidade dos alunos admitidos, no ano em avaliação, teve 

classificação de acesso igual ou superior a 109,0 na 1ª e 2ª fase de candidatura. Registou-se uma 

taxa de inscrição global de 100%. 

 
Quadro 5. Resultados da 1ª e 2ª fase das candidaturas nacionais de acesso ao ensino superior (CNAES) 

relativo ao curso de Engenharia Agronómica da ESAPL em 2008/2009. 

Oferta Procura/Candidatos Colocados 

Classificação 

último 

colocado. Total 

colocados 

Inscritos 
Vagas 

iniciais por 

preencher 
Vagas / fase 1ª Fase 

Por 

vaga 

1ª 

Opç. 

1ª Fase 2ªFase 

1ª e 2ª Fase 
1ª 

Fase 

2ª 

Fase 
Total 

1ª 2ª Total 
1ª 

Opç. 
Total 1ª Opç. 

24 8 53 7 2.2 0.3 18 7 9 109.0 27 10 9 19 5 

 

 

 
Quadro 6. Taxas de ocupação, inscrição e colocação no curso de Engenharia Agronómica da ESAPL em 

2008/09 (resultados da 1ª e 2ª fase das candidaturas nacionais de acesso ao ensino superior). 

Ocupação relativa Ocupação efectiva Inscrição Colocação 

75.0 
1ª Fase 2ª Fase 1ª Fase 2ª Fase Total 1ª Opção 

41.7 112.5 55.6 100.0 34.0 13.2 

 

 

Quadro 7. Formas de ingresso no curso de Engenharia Agronómica da ESAPL em 2008/09. 

Forma de Ingresso Nº alunos 
Género 

Feminino Masculino 

Normal (CNAES)  20 11 9 

Mudança de Curso 3 0 3 

Transferência 1 0 1 

Concurso Especial 1 0 1 

CET 2 0 2 

Maiores de 23 anos 3 0 3 

Outras (Artigo 46 D.L. 74/2006) 1 0 1 

Total nos vários regimes de acesso 31 11 20 
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3.4.2 - Evolução do número de alunos por ano e regime de frequência 

 

O número total de estudantes inscritos no 1º, 2º e 3º ano do curso é variável. No 1º ano o número 

total de alunos inscritos é de 37, diminuindo no 2º ano para 22 alunos e aumentando no último 

ano do curso para 53 alunos (quadro 8 e figura 2). Destes, 27 concluíram a licenciatura. A 

proporção entre os alunos do regime de frequência Normal e Trabalhador Estudante inscritos no 

1º, 2º e 3º ano, é claramente distinta, representando os primeiros mais do dobro (70%) dos 

trabalhadores estudantes (30%).  

 

Quadro 8. Evolução do número de alunos por ano e regime de frequência no lectivo 2008/09. 

 

 

Nº diplomados: 27

37

22

53

Nº alunos 1º ano 2º ano 3º ano 
 

Figura 2. Número de diplomados em Engª Agronómica no período de 1 Jan. a 31 Dez. de 2009 

 

 

3.5. Resultados académicos 2008/09 

 

3.5.1. Número de alunos inscritos, avaliados e aprovados por ano e unidade curricular (UC)  

 

No quadro 9 apresentam-se por ano e unidade curricular o número de alunos inscritos, avaliados 

e aprovados.  

 

 

Curso/ Ramo Ano 

Número de alunos por regime de frequência do curso 
Nº 

Diplomados Normal Trabalhador Estudante Total 

Engenharia Agronómica 1º 30 7 37 - 

Engª Agronómica – Espaços Verdes 
2º 10 4 14 - 

3º 17 8 25 11 

Engª Agronómica - Zootecnia 
2º 7 1 8 - 

3º 14 14 28 16 

Total Alunos 78 34 112 27 
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Quadro 9. Número de alunos inscritos, avaliados e aprovados por ano e unidade curricular no curso de 

Engenharia Agronómica da ESAPL (2008/09). 

1º Ano 

(UCs comuns aos dois ramos) 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 

Normal 

Exame 

TE 

Out. Equiv. 

Matemática   83 38 25 13 0 6 2 4 

Física  66 33 23 9 8 1 0 5 

Química  45 33 24 10 8 3 0 3 

Bioquímica  45 36 34 17 11 1 0 5 

Climatologia e Geomorfologia  33 29 25 0 21 0 1 3 

Produção Agrícola  36 30 29 16 8 1 0 4 

Biologia  38 27 25 16 6 0 0 3 

Microbiologia  47 35 29 13 10 0 3 3 

Ciências do Solo  32 25 20 13 3 2 0 2 

Sociedade e Informação  35 32 30 23 1 0 1 5 

                  

2º Ano 

(UCS comuns aos dois ramos) 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 

Normal 

Exame 

TE 

Out. Equiv. 

Estat. e Delineamento Experimental  28 18 12 6 3 0 0 3 

Cartografia e Desenho Técnico  23 18 13 4 8 0 0 1 

Fisiologia e Nutrição Vegetal  18 16 15 0 9 0 1 5 

Hidráulica e Gestão da Água  49 29 29 19 0 7 0 3 

Economia e Gestão* 24 20 14 11 0 1 0 2 
No Ramo Zootecnia , a UC é do 3ª ano 

 

2º Ano (Espaços Verdes) 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 

Normal 

Exame 

TE 

Out. Equiv. 

Construção e Manut. de Esp. Verdes  17 14 14 7 6 0 1 0 

Material Vegetal em Espaços Verdes  15 11 11 6 2 1 0 2 

Fruticultura e Viticultura  20 18 18 10 3 0 0 5 

Protecção Integrada  13 13 13 6 3 1 0 3 

 Tecnologia de Informação 

Geográfica 22 11 9 5 2 0 0 2 

2º Ano (Zootecnia) 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 

Normal 

Exame 

TE 

Out. Equiv. 

Anatomia e Fisiologia Animal  8 7 7 3 3 0 0 1 

Culturas Arvenses e Silvopastorícia  12 9 9 6 2 0 0 1 

Nutrição e Alimentação Animal  9 8 7 5 0 0 1 1 

Produção de Monogástricos  9 8 8 5 2 0 0 1 

Aquacultura e Cinegética  24 20 19 15 3 0 0 1 

Genética Clássica e Molecular 2 1 1 0 0 0 1 1 

3º Ano 

(UCs comuns aos dois ramos) 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 
Normal 

Exame 
TE 

Out. Equiv. 

Mecanização e Planea.Operações  20 18 18 14 2 0 0 2 

Politicas Agrárias e Desenv. Rural  23 18 18 13 1 0 1 3 

Planeamento e Análise de Projectos  29 22 22 19 2 0 0 1 

(Continua) 
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Quadro 9. Número de alunos inscritos, avaliados e aprovados por ano e unidade curricular no curso de 

Engenharia Agronómica da ESAPL (2008/09) (continuação). 

3º Ano (Espaços Verdes) 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 

Normal 

Exame 

TE 

Out. Equiv. 

Organização e Gestão de Viveiros  7 6 6 5 0 0 0 1 

Gestão Florestal  11 11 11 7 0 0  4 

Ordenamento do Território  13 12 12 4 3 0 1 4 

Plantas Ornamentais e Olericultura  6 3 3 0 0 0 0 3 

Gestão Proj. Obra Espaços Verdes  7 6 6 5 0 0 0 1 

                  

3º Ano (Zootecnia) 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 
Normal 

Exame 
TE 

Out. Equiv. 

Produção de Poligástricos  2 2 2 0 1 0 0 1 

Proj. de Instala. e Equipamentos  9 9 9 7 0 0 0 2 

Higiene, Saúde e Segurança  11 9 9 7 0 0 1 1 

Tecnologia de Produtos Animais  11 10 10 7 1 0 0 2 

 

 

 

Opções do grupo 1 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 

Normal 

Exame 

TE 

Out. Equiv. 

Gestão de Marketing  2 1 1 0 0 0 0 1 

Reprodução e Obstetrícia 5 3 2 2 0 0 0 0 

Opções do grupo 2 

Alunos Aprovados 

Inscri. Aval. Total Freq. Exame 

Normal 

Exame 

TE 

Out. Equiv. 

Melhoramento e Recursos Genéticos  1 1 1 0 0 0 0 1 

Segurança Alimentar 3 3 2 0 2 0 0 0 

Zootecnia  1 1 1 0 0 0 0 1 

Inscri. (Inscritos); Aval. (Avaliados); Freq. (Frequência); TE (Trabalh.-Estud.);  Out (Outro); Equiv. (Equivalência) 

 

 

 

3.5.2. Níveis de progressão 

 

O quadro 10 representa as taxas de avaliação curricular, de aprovação relativa, de aprovação 

efectiva e de reprovação. As percentagens de alunos aprovados, em 2008/09 no curso de Engª 

Agronómica, por frequência em exame normal, em exame na época de trabalhador-estudante, 

por equivalência de unidade curricular ou outros (dirigente associativo, época especial finalista, 

etc), são apresentadas na figura 3. 

As Taxas de avaliação e de aprovação são na generalidade das UCs elevadas, e 

consequentemente as taxas de reprovação são reduzidas. Contudo, salienta-se a taxa de 

reprovação elevadas de algumas UCs, como a de Matemática, Física, Estatística e Delineamento 

Experimental e Cartografia e Desenho Técnico. 
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Quadro 10. Taxas de avaliação, aprovação e reprovação nas unidades curriculares comuns aos dois ramos do 

1º semestre do 1º ano do curso de Engenharia Agronómica da ESAPL (2008/09). 

1º Ano - S1 

(UCs comuns aos dois ramos) 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Matemática   45.8 65.8 30.1 69.9 

Física  50.0 69.7 34.8 65.2 

Química  73.3 72.7 53.3 46.7 

Bioquímica  80.0 94.4 75.6 24.4 

Climatologia e Geomorfologia  75.8 32.0 75.8 24.2 

 

1º Ano - S2 

(UCs comuns aos dois ramos) 

 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Produção Agrícola  83.3 96.7 80.6 19.4 

Biologia  71.1 92.6 65.8 34.2 

Microbiologia  74.5 82.9 61.7 38.3 

Ciências do Solo  78.1 80.0 62.5 37.5 

Sociedade e Informação  91.4 93.8 85.7 14.3 

 

2º Ano 

(UCs comuns aos dois ramos) 

 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Estatística e Delin. Experimental  64.3 66.7 42.9 57.1 

Cartografia e Desenho Técnico  78.3 72.2 56.5 43.5 

Fisiologia e Nutrição Vegetal  88.9 93.8 83.3 16.7 

Hidráulica e Gestão da Água  59.2 100.0 59.2 40.8 

Economia e Gestão* 83.3 70.0 58.3 41.7 
*No Ramo Zootecnia, a UC é do 3º ano 

2º Ano (Espaços Verdes) 

 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Construção e Manut. Espaços Verdes  82.4 100.0 82.4 17.6 

Material Vegetal em Espaços Verdes  73.3 100.0 73.3 26.7 

Fruticultura e Viticultura  90.0 100.0 90.0 10.0 

Tecnologia de Informação Geográfica  50.0 81.8 40.9 59.1 

Protecção Integrada  100.0 100.0 100.0 0.0 

2º Ano (Zootecnia) 

 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Anatomia e Fisiologia Animal  87.5 100.0 87.5 12.5 

Culturas Arvenses e Silvopastorícia  75.0 100.0 75.0 25.0 

Nutrição e Alimentação Animal  88.9 87.5 77.8 22.2 

Produção de Monogástricos  88.9 100.0 88.9 11.1 

Aquacultura e Cinegética  83.3 95.0 79.2 20.8 

Genética Clássica e  Molecular 50.0 100.0 50.0 50.0 

(continua) 
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Quadro 10. Taxas de avaliação, aprovação e reprovação nas unidades curriculares comuns aos dois ramos do 

1º semestre do 1º ano do curso de Engenharia Agronómica da ESAPL (2008/09) (continuação). 

3º Ano 

(UCs comuns aos dois ramos) 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Mecanização e Planeament.Operações  90.0 100.0 90.0 10.0 

Politicas Agrárias e Desenvol. Rural  78.3 100.0 78.3 21.7 

Planeamento e Análise de Projectos  75.9 100.0 75.9 24.1 

Estágio e Projecto Individual 100.0 100.0 100.0 0 

 

3º Ano (Espaços Verdes) 

 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Organização e Gestão de Viveiros  85.7 100.0 85.7 14.3 

Gestão Florestal  100.0 100.0 100.0 0.0 

Ordenamento do Território  92.31 100.00 92.31 7.69 

Plantas Ornamentais e Olericultura  50.0 100.0 50.0 50.0 

Gestão de Proj. Obra Espaços Verdes  85.7 100.0 85.7 14.3 

3º Ano (Zootecnia) 

 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Produção de Poligástricos  100.0 100.0 100.0 0.0 

Projecto de Instalações e Equipamentos  100.0 100.0 100.0 0.0 

Higiene, Saúde e Segurança  81.8 100.0 81.8 18.2 

Tecnologia de Produtos Animais  90.9 100.0 90.9 9.1 

 

Opções Grupo I 

 

Taxas (%) 

Avaliação 

curricular 

Relativa 

Aprovação 

Efectiva 

Aprovação 
Reprovação 

Gestão de Marketing  50.0 100.0 50.0 50.0 

Reprodução e Obstetrícia 60.0 66.7 40.0 60.0 

Opções Grupo II 
    

Melhoramento e Recursos Genéticos  100.0 100.0 100.0 0.0 

Segurança Alimentar 100.0 66.7 66.7 33.3 

Zootecnia  100.0 100.0 100.0 0.0 
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Figura 3 - Percentagem de aproveitamento nas unidades curriculares comuns aos dois ramos do 2º ano  

do curso de Engenharia Agronómica da ESAPL (2008/09). 

 

 

 

 

3.5.3. Classificações por ano e unidade curricular nos ramos Espaços Verdes e Zootecnia  

 

As classificações por ano e unidade curricular obtidas pelos alunos que frequentam o ramo de 

Espaços Verdes e Zootecnia encontram-se no quadro 11 e figura 4. 
 

 

 



19 

 

Quadro 11. Classificações por ano e UC nos ramos Espaços Verdes e Zootecnia do Curso de Engenharia 

Agronómica da ESAPL (2008/09).  

1º Ano (UCS comuns aos dois ramos) Média D. Pad. Máximo Mínimo Nº Alunos 

Matemática   11.3 1.84 18 10 25 

Biologia 11.7 1.40 16 10 25 

Química  12.0 1.57 15 10 24 

Bioquímica  11.5 1.40 15 10 34 

Climatologia e Geomorfologia  13.3 2.05 17 10 25 

Produção Agrícola  13.7 1.53 16 10 29 

Física  12.0 2.13 17 10 23 

Microbiologia  11.3 1.04 14 10 29 

Ciências do Solo  11.2 1.42 16 10 20 

Sociedade e Informação  11.7 1.78 17 10 30 

2º Ano (UCS comuns aos dois ramos) Média D. Pad. Máximo Mínimo Nº Alunos 

Estatística e Delineamento Experimental  12.4 2.75 19 10 12 

Cartografia e Desenho Técnico  12.5 1.51 16 11 13 

Fisiologia e Nutrição Vegetal  12.2 2.57 19 10 15 

Hidráulica e Gestão da Água 13.7 1.74 17 10 29 

Economia e Gestão*  12.9 2.07 17 10 14 

*No Ramo Zootecnia, a UC é do 3º ano 

2º Ano (Espaços Verdes) Média D. Pad. Máximo Mínimo Nº Alunos 

Construção e Manutenção de Espaços Verdes 12.1 1.59 15 10 14 

Fruticultura e Viticultura 13.3 1.96 18 11 18 

Material Vegetal em Espaços Verdes 13.8 1.08 16 12 11 

Protecção Integrada 12.8 2.08 19 11 13 

Tecnologia de Informação Geográfica  13.1 1.45 15 11 9 

2º Ano (Zootecnia) Média D. Pad. Máximo Mínimo Nº Alunos 

Anatomia e Fisiologia Animal 13.0 2.24 16 11 7 

Culturas Arvenses e Silvopastorícia 13.0 1.80 16 11 9 

Nutrição e Alimentação Animal 13.6 1.62 16 11 7 

Produção de Monogástricos 12.6 1.41 15 10 8 

Aquacultura e Cinegética 14.9 2.40 19 11 19 

Genética Clássica e Molecular 10.0 0.00 10 10 1 

3º Ano (UCs comuns aos dois ramos) Média D. Pad. Máximo Mínimo Nº Alunos 

Mecanização e Planeamento das Operações 12.2 1.42 15 10 18 

Politicas Agrárias e Desenvolvimento Rural 12.9 1.76 19 11 18 

Planeamento e Análise de Projectos 14.1 2.36 17 10 22 

Estágio e Projecto Individual  15.0 1.43 17 12 27 

3º Ano (Espaços Verdes) Média D. Pad. Máximo Mínimo Nº Alunos 

Organização e Gestão de Viveiros 14.3 0.82 15 13 6 

Gestão Florestal 15.4 2.06 18 11 11 

Ordenamento do Território 13.5 1.93 16 10 12 

Plantas Ornamentais e Olericultura 13.0 0.00 13 13 3 

Gestão de Projecto e Obra de Espaços Verdes 15.8 2.86 17 10 6 

3º Ano (Zootecnia) Média D. Pad. Máximo Mínimo Nº Alunos 

Produção de Poligástricos 12.0 1.41 13 11 2 

Projecto de Instalações e Equipamentos 12.4 0.88 14 11 9 

Higiene. Saúde e Segurança 13.1 1.05 14 11 9 

Tecnologia de Produtos Animais 13.4 1.26 15 11 10 

(continua) 
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Quadro 11. Classificações por ano e UC nos ramos Espaços Verdes e Zootecnia do Curso de Engenharia 

Agronómica da ESAPL (2008/09) (continuação).  

Opções do grupo 1 Média D. Pad. Máximo Mínimo Nº Alunos 

Gestão de Marketing 10.0  10 10 1 

Reprodução e Obstetrícia 12.5 0.71 13 12 2 

Opções do grupo 2      

Melhoramento e Recursos Genéticos 13.0  13 13 1 

Segurança Alimentar 11.0 1.41 12 10 2 

Zootecnia 12.0  12 12 1 
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Figura 4. Classificações médias por ano e UC nos ramos Espaços Verdes e Zootecnia do Curso de 

Engenharia Agronómica da ESAPL (2008/09). 
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3.6. Acções de apoio ao desenvolvimento de competências extracurriculares e de estímulo à 

inserção na vida activa e empregabilidade  
 

Em resposta às novas exigências, a ESAPL tem vindo a realizar diversas iniciativas que visam 

uma maior relação com o mercado de trabalho de forma a promover uma maior empregabilidade 

aos seus recém-licenciados. Destacam-se:  

 - O alargamento da rede de relações com instituições nacionais e estrangeiras para o 

acolhimento de estágios curriculares; 

 - Divulgação de informação relativa a ofertas de emprego e de estágios profissionais, 

comunicados directamente à ESAPL ou ao Coordenador de Curso, por empresas e 

instituições várias, e que se enquadram no perfil das áreas de formação do Curso. Esta 

informação encontra-se disponível na Bolsa de Emprego do Portal do IPVC e no Portal da 

ESAPL e é também afixada em painéis existentes em diferentes espaços da ESAPL.  

Relativamente a medidas tomadas para estimular ou apoiar o envolvimento dos alunos em 

actividades de âmbito científico, pedagógico, cultural ou social, destacam-se seguidamente 

algumas actividades desenvolvidas que contaram com a participação de alunos e docentes, 

nomeadamente seminários, reuniões científicas e congressos sobre temas actuais e relevantes 

para os dois ramos da Licenciatura em Engenharia Agronómica: 

¶ I Congresso Nacional de Produção Integrada / VIII Encontro Nacional de Protecção 

Integrada, realizado na ESAPL/IPVC em 20 e 21 de Novembro de 2008. 

¶ Palestra proferida pela Dra. Carla Rodrigues, técnica da ADERE-PNPG com o tema: 

Turismo e gestão da capacidade de carga no Parque Nacional da Peneda-Gerês, Porta de 

Lamas de Mouro, Freguesia de Lamas de Mouro, Melgaço, Novembro de 2008. 

¶ Palestra proferida pela por técnicos do Parque Natural de Monte Aloia, com o tema: 

Dinâmicas territoriais e instrumentos de gestão territorial no Parque Natural de Monte 

Aloia, Parque Natural de Monte Aloia, Tui, Dezembro de 2008; 

¶ Concurso internacional de saltos de obstáculos: CSI – Porto, categoria 4 estrelas, 

realizado de 11 a 14 de Dezembro de 2008, na Exponor, Matosinhos;  

¶ Feira Anual da Trofa, que decorreu de 5 a 8 de Março de 2009 na Trofa;  

¶ Feira Internacional de Agricultura, Pecuária e Alimentação (AGRO), que decorreu de 11 

a 15 de Março de 2009, no Parque de Exposições de Braga; 

¶ XVIII Congresso de Zootecnia: organizado pela Associação Portuguesa de Engenharia 

Zootécnica, que decorreu de 6 a 9 de Maio de 2009 na Universidade de Trás-os-Montes e 

Alto Douro, Vila Real, onde participaram diversos alunos e docente do curso; 

¶ 1º Concurso Nacional de Floricultores e Floristas, realizado na Apúlia de 30 a 31 de Maio 

de 2009; 

¶ CSI – concurso de saltos internacional, categoria 3 estrelas, realizado em Ponte de Lima 

de 12 a 14 de Junho de 2009  

¶ 19ª Festa do Vinho Verde e Produtos Regionais, realizado de 19 a 21 de Junho de 2009, 

ExpoLima, Ponte de Lima; 

¶ Feira do Alvarinho, realizado de 10 a 14 de Junho de 2009, em Monção;  

¶ III Feira do cavalo, Ponte de Lima 25 a 28 de Junho de 2009 

http://portal.ipvc.pt/portal/page/portal/esa/esa_noticias_agenda/2008/congresso.pi2008
http://portal.ipvc.pt/portal/page/portal/esa/esa_noticias_agenda/2008/congresso.pi2008
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¶ 6º Concurso PoliEmpreende no ano lectivo de 2008/09. O PoliEmpreende é um concurso 

de ideias e de planos de negócios que tem como objectivo avaliar e premiar projectos 

desenvolvidos e apresentados por estudantes do ensino politécnico. Salienta-se que o 3º 

Prémio do Concurso regional foi atribuído a um grupo de estudantes do Curso de 

Engenharia Agronómica da ESAPL, integrando simultaneamente alunos do Ramo 

Espaços Verdes e Zootecnia.   

 

3.7. Medidas de apoio à promoção do sucesso escolar 

Tem sido feito um esforço de actualizar metodologias de ensino baseadas na aprendizagem 

individual, designadamente através da generalização de plataformas informáticas com o 

objectivo de incentivar e apoiar o trabalho dos estudantes. Dependendo da unidade curricular, 

tem havido um aumento da incidência no estudo de casos e no uso de problemas na 

aprendizagem, como medidas potenciadoras do interesse dos estudantes nas matérias. 

Generalizou-se o uso de metodologias de avaliação não reduzidas a um único exame final.  

Os métodos de avaliação devem adaptar-se a esta nova realidade de ensino-aprendizagem. Deles 

é dado conhecimento atempado ao estudante, de modo a permitir um melhor planeamento do seu 

trabalho. A existência de uma coordenação a nível do ano/curso permitiu uma distribuição da 

carga de trabalho exigida ao longo do período de leccionação, mas que é necessário melhorar.  

 

3.8. Internacionalização  

 

A internacionalização da ESAPL passa por incrementar e consolidar parcerias e projectos com 

instituições de ensino e de investigação estrangeiras. Considera-se muito importante o contacto 

com experiências de outros países, estimulando-se a motivação dos estudantes para a realização 

de parte da sua formação em contextos de países estrangeiros. 

Dentro da lógica dos princípios do processo de Bolonha que levam à facilitação da livre 

circulação dos profissionais, estabelecendo paridade internacional, podemos identificar 

diferentes universidades de referência no ensino da Engenharia Agronómica cuja duração do 1º 

ciclo é de 3 anos, permitindo assim a mobilidade estudantil e a prossecução do ciclo de estudos.  

No que diz respeito à mobilidade estudantil, a escola participa no programa Sócrates/Erasmus, e 

o número de alunos que usufrui deste programa tem permitido o alargamento de contactos 

internacionais, directamente junto dos estudantes de Licenciatura e Mestrado. No ano lectivo 

2008/09 este curso teve dois estudantes da ESAPL em mobilidade na Universidade de Wroclaw 

durante dois semestres. Por outro lado, a ESAPL acolheu durante um semestre, dois alunos 

oriundos da Polónia e Espanha para frequentar Unidades Curriculares do curso de Engª 

Agronómica. É ainda de referir que estudantes deste curso participaram em programas de 

intercâmbio celebrados com os PALOPs, nomeadamente a Guiné.  

No que respeita à mobilidade de Docentes, a ESAPL tem assinado protocolos e acordos de 

cooperação com numerosas instituições, universitárias e não universitárias, nacionais e 

internacionais. Estas relações traduzem-se maioritariamente na presença de docentes noutras 

universidades ou instituições comunitárias.  

Por outro lado, uma lista de „Conferências e de Colóquios ligados ao curso foi também já 

descrita, maioritariamente realizadas na ESAPL, sendo claro o modo como contribuem para a 

qualidade do curso.  
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No que diz respeito às actividades de investigação, a sua dimensão internacional parece 

concretizar-se sobretudo na participação de docentes em congressos e encontros científicos, no 

facto de alguns docentes terem realizado as suas teses de doutoramento em universidades fora do 

país e na organização de conferências na ESAPL com oradores de universidades estrangeiras.  

 

4. APRECIAÇÃO GLOBAL  

O processo de Bolonha é um passo decisivo na criação do Espaço Europeu do Ensino Superior. 

Toda esta reforma traz, espera-se, mais interacção, mais mobilidade e mais qualidade, mas 

também mais concorrência entre instituições de ensino superior. Conhecedor desta realidade, a 

ESAPL encarou este processo como uma oportunidade e um desafio, difícil mas realizável, e 

dedicou-se-lhe com energia, sem perder de vista os objectivos globais. A ESAPL tem 

consciência que se trata de um processo que demorará vários anos, e não de algo para que se 

transita através de uma simples reformatação dos curricula.  

Foi também preocupação da ESAPL ao longo destes três anos, que as reformas curriculares 

associadas à implementação do Processo de Bolonha contemplassem um regime de transição 

eficiente, que permitisse integrar no novo regime de estudos os alunos inscritos nos cursos 

actuais. Na ESAPL, esse regime de transição obedeceu a alguns princípios gerais definidos em 

Conselho Científico, de que se destacou o facto de nenhum estudante inscrito em cursos pré-

Bolonha recuar no seu percurso académico ao transitar para o mesmo curso em formato de 

Bolonha. 

 

Ao fim de três anos de experiência de implementação do curso de Engenharia Agronómica 

reestruturado de acordo com o modelo de Bolonha, consideramos como pontes fortes: 

- Maior envolvimento da comunidade educativa no processo de ensino/aprendizagem;  

- Carga de esforço a desenvolver pelos alunos mais equilibrada e mais bem distribuída ao longo 

do semestre/ano lectivo;  

- Definição mais clara e articulada do perfil de conhecimentos e de competências a adquirir pelos 

alunos ao longo do seu percurso formativo; 

- A adesão dos docentes à colocação de informação no Moodle@ESA e aos novos processos 

pedagógicos e práticas lectivas. 

 

Como pontos fracos consideramos: 

- Dificuldade de coordenação do acolhimento dos novos alunos que integraram o Curso de 

Engenharia Agronómica, nomeadamente via ERASMUS, transferências, mudanças de curso, 

maiores de 23 anos, CET e outros regimes especiais, devido a informação incompleta e tardia;  

- Desfasamento entre as datas de colocação dos candidatos do Curso de Engenharia Agronómica 

ao Ensino Superior em 1.ª e 2.ª fases e outras formas de acesso e o calendário escolar do IPVC; 

- Dificuldades acrescidas na conciliação das tarefas docentes com a realização das tarefas 

necessárias à internacionalização da investigação (pelas quais as instituições tendem a ser cada 

vez mais avaliadas), em virtude da grande saliência e exigência das actividades lectivas e de 

gestão pedagógica;  
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- Insuficiente aquisição de materiais e equipamentos em algumas áreas científicas do curso, 

importantes para a aquisição de competências, sendo este um dos aspectos a melhorar a curto 

prazo;  

- Elevado número de alunos em turmas práticas, pelo que a qualidade deste curso passa pela 

fixação de um número mínimo e máximo de alunos por turma;  

- Aumento de trabalho que representa a avaliação de trabalhos e provas de modo contínuo, 

conjugado com o elevado número de unidades curriculares leccionadas por alguns docentes deste 

curso. 

O processo de Bolonha é globalmente positivo pois tem obrigado tanto os professores como os 

alunos a reflectir sobre o modelo de ensino e de avaliação. No mundo ainda mais competitivo 

que se aproxima, a aposta na qualidade da formação ministrada na ESAPL oferece aos seus 

estudantes uma vantagem competitiva, que se pretende ver aprofundada nos próximos anos. A 

excelência na Investigação deverá ser um marco fundamental da ESAPL, essencial para um 

ensino superior de qualidade. 


